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no XVI | MS. Paulo 

  
| Espirito Santo do Pinhal, 98 de Junho de 1935 | Brasil | N. 2649 

De ds doi RR 
Mrmando dg Gales A MO R a 

  

  

e 
Aºs leitoras d'<A Noticia» offereço em seo ao Primeira vez come- versos o grito dilacerante desta alma tristeque | SOU a albergar-se em seu ReO ias 

IEIra Chora sobre si mesma, na silenciosi a (o RR noite as phantasias de uma ilusão passada... |to extranho | E 
RIO, 25 (H,) (0) old 

- Amou pela Primeira vez na 
RA ora RR B 

Ê vida... E, esse que primeiro amou, 
reio da Manhãs» escreveu Antes eu nunca honvesse dito nada i à 
hoje, a proposito da reu-| Do amor que em mim morreu sem ter nascido... tepudiára nião em volume dos dis-| Como sombri 9 eu choro commavido 

  

smo tempo que ella, 
F 

: vendo que tudo estava termina- 

cursos proforidos em 1934 Aquelle snmenso amor desfeito em nada... do e que, os castelos da eua 
belo er. Armando de Sal E E 

ventura por ella architectados 
leg Oliveira : Melhor Seria, oh deusa idolatrada | ruiram por terra, os sonhos mo- 

«O er. Armando de Sal- Que eu nunca... nunca houvesse te querido... a CR 
les Oliveira falou sem ran- Assim, ou não veria, entristecido, se Como á um sopro subtil da - e à Et ira... e ninguem 

cores, sem odios, Dofiniu Chorar esta minh'alma atribulada... Ibn deipn eae! ad Sor adoptada pólo sen par-| Dens !.. Oh meu Deus ! por que faze viver dor incalculavel ! 

  

     

      

    

    

    

tido no momento em que | Esse que tanto... tanto quer morrer OR o REataReE 
a São Paulo cabia reto-| P'ra estar no céo que habita meu amor 2! ra O que era amar, pela primei. 
mar a dianteira na taro- 

e - Ta vez, e do qual levava grande 
fa reconstructora da na- Matae, matae Senhor | este homem triste, e dolorosa recordação 1... 
ção, dando exemplo do Que a lombrar vive o que não mais existo CARRIÃO 
seu tradicional brasiloiris- Nes mulheros do mundo inteiro : — AMOR | mo é de sua operosidade 
de todos os tompos, Todos 
98 problemas de adiminia- 
tração foram tratados, nes- 

a E ABILIO BARSOTINI : Nes E arrecadação 

  

  

  

     
      

S do) e [aces No artigo do sr. Teixei- 
sa jornada de propaganda |PUições devidas no Insti- Um raro titulo EAR E SA rd tuto do Aposentadoria e ã ra Branco uublicado no e Os aiBedidas do sr. Ar. dos 6 ciarios. de jornal ultimo namero desta folha, 

  

     

  

mando de Salles Oliveira 
devem sor lidos e a idéa 
de os reunir toi muito n- 
til para os que, entro nós, 
so dedicam no estudo das 
questões icas o fi 
nanceiras do paiz, prir 
Paimonte no que dizem a respeito a São Paulo», 

SOCIEDADE 
Com sua familin está 

na cidade, onde vao pas- 
sar: 10 dias, o estimado pi- 

    
À ;. | Sobre o saudoso prefeito do b E RD Povo, onde se lê: augmen- ab idi Ria “jtando as vendas, deve-se 

do Trabalho decidiu pro- gamide publicidade. a : rogur, nté 16 do Julho |$ ae lêr : augmentando as ren 
aro o SE As noticias não chegam das e arrecadação pasa, a A a “icon tanta rapidez aquel- N = : PE SA O Vl “ias paragens o muitas ve.) — —— 

Si dr dia g o o alludidas connibu as são verdadeiramente 
- L RREO NO QI Es IPrOS | | Mas habitante thibeta- | tado í â fi ) no não é Presumpçoso | Homelagam Dô UMA Ina curioso, e às vezes | Hoje, às 19 1/2 horas, (lhe faltam meios de con- terá logar no Gymnasio 

| 
trôlar as versões publica, local a homenagem  pos-/das, É | 

ção do 
somentre, o Snr. Ministro 
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! thuma ao saudoso pinhá. O jornal em questão EA , 
finado E am ndo ta- | onso Amelio Bonassi, que [chama (tomem folego) :| 
teudoiro sr. Jonguir Tena- constará da inauguração do ) [co Espelho dos Inconve- eli pentini seu retrato o de discursos - jnientes Em Todos os Am- no sobre a personalidade 4e8- | bitos do Mandost Quem são os «ismos se professor. ” s ra escreverem contr; pa Não é um titnlo muito Armando de Salles. Attetidondo | à solicita.) | Não ha, convites cape-loorio, mas np Thiber nie [5 Ar : ção do Banco do Brasil, | Cs Ê 

“quo allogou a circumstan- 
a (Se grita o jornal nas ruas... Esse negocio ALUGA-SB o predio|- Poa so o dia do coincidir a data da [da rua Prudento do Mo-|. j extineção do prazo, 
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  Cabellos 

Uma descoberta enjo 

aegredo enstou 200 

contos de réis 
  

A «Loção Brilhante é 
o melhor especifico tonico 
capillar, Não pinta porque 
ndo é tintura. Não queima 
porque não contém saes no- 

comprado 200 contos 
de réis. 

E' recommendada. pelos 
vrincipaes Institutos Sanita- 

rios do extrangeiro e analysa- 

da e autorizada pelos De- 
vartamentos de Hygiene d 
Brasil. 

  
Dr uso regular da 

Loção Brilhante + 

1º-—Desapparecem comple- 

tamente as caspas e fa- 
Cções parasitarias. 

a queda do ca-    

cabellos brancos 

descorados ou grisailhos 
coltam á côr natural pri- 
mitiva sem ser tingidos 

ou queimados. 
CaniDIA nascimente 

Larga-me... Deix 

É O MELHOR PARA TOSS 
com O SEU US 

-«damente. 
2º As 

pações ou defluxos, cedem 

e com ellas as dores do 
peito e das costas. 

3.º Alliviam-se promp- 

tamente as crises (afílio- 
ções) dos asthmathicos e 
os ecessos da coqueluche 

tornando-se mais ampla   

  

dos, sedosos e a cabeça 

limpa e fresca. 
A Loção Brilhante é usa 

da pela sociedade de São 
Paulo e do Rio, 

“os para a America do Sul, 
Caixa—r379 — S. Paulo 

dniatania alt 
R. Floriano Peixoto 163 
Sob a direcção do habil 

mostre de corte 
- Benedicto Abatte. 
Confecções para homens e 

senhoras. 

"Calçados - 
Vão ver a vitrina da 

Casa Stella, onde so acham ; Ra     
   

a-me    
REGULAR: 

1.º A tosse cessa rapi- |e RR a 

piratorios. 

Grifart.º 

“O Xarope São João 
: DOENÇAS DO PEITO, 

respiração. 

º As bronchites cedem 

ippes, consti- | suavemente assim como as 
inflamações da garganta. 

5.º A insomnia, 8 febre 

e os subres nocturnos 
desapparecem. 

6º Accentuam-se 

forças e normalisam-se as 

funcções dos orgams Tes- 

O XAROPE S. JOÃO É A GARANTIA DA VOSSA SAUDE 

ALVIM & EREITAS — Caixa Postal 1579 — 5. PAULO 

as 

“Seguro de ida rã É 
im equi, qualquer 
Seguro de Vida não é 

como a compra de um 

automovel ou de um rãs 

dio, em que se dá prefe- 

'rencia a um amigo qual- 
quer ua hora da transar 

Ea Seguro de Vida é uma 
se compra 

por morte do marido à fa- 

milia receberá o peculio 
deixado, 

Todo o homem intelli- 

gente o amigo de sua fa- 

put deve procurar para 
esta «as maiores garantias 

da sem conhecer 
rantias o vontangens offe- 

recidas pela Sul America, 

lê tomar o bonde errado 
|por toa u vida 
| ma apolice da Sul A- 
Imerica é um titulo endos- 

|sado pelo maior capitaliss 
ta da America do Sul, 
| Agente mesta cidade : 

João Ribeiro Rosa.       
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RBATTE Cube : Araraquaro. 

Projectos, construcções | Queijos cu: 
copias heliogra- 

phicas. 
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As meias «LU O», tan-) 
to para homens, 

ra senhoras e crianças 
as melhores 

e elegancia. 
Nas cusus : 

São encontrados no de- | 
de. | 

on undo, quer 
emiresist.ncia, durabil; pp 

| 

mados 

Conguista | 

Picrotti e Sel- 

Rua P. Peixolo, 163 | mosito à Rua 13 
PINHAL — | Maio, 195= Campinas, 

| Preço de maçã. | 

“a SOTICHIA?” 

DIANIO VESPERTINO 
Red, : R. Prudente Moraes 75:17 

Dir. : Sampaio Junior 
ASSIGNATURAS : 

| 
| | 
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    que passou nessas tres de- 

“cad metropole do B 

A NOTICIA 
    
  

hn Empresa CAL E O CARE 
A nova Empresa do Ci- 

ne-Theatro Avenida, para 

bem sertir os sous fre- 
quentadores, resolveu fa- 
zer algumas modificações 

mes de artistas cinemato- 
graphicos, Além dessa co- 

nhecida fabrica a empre- 

sa do Cine tem tambem 

contractados outros films 
de reputadas marcas. 

A partir de 1.0 de Ju- 
lho serão restabelecidas 
as soirês das moças, às 
quintas-feiras, com os pre- 

ços de $800 para senhoras 
e senhoritas e 1$5000 pa- 
ra cavalheiros, sendo que 

fazer uma tabella de pre- 

gos especiaes, desejando 

assim proporcionar bons 
espectaculos 

reduzidos. Esses 
vão ser 08 seguintes: 

mingo, 18500; Segunda-fei- 
ra, será restabelecido c 

popular «espectaculo col- 

losso», ao preço de 18200; 

Quinta-feira, $800 e 1$500, 

respectivamente para gse- 

senhoritas o co- 
valheiros; e Sabbad 
1$200. 

Procedendo dessa” fór- 
wa a nova empresta do Ci- 

ne Avenida quer dar pra 

vas de que não visa ape- 

nas lucros, mas sim, axhio 

bir films. seliccionados & 
preços de necordo com à 
épi i . 

OS DER 
Conta-se que io Conde 

d'Bu, ao de-embarcar no 

  

pendencia, após 33 annos 

de ausencia, teve a sensa- 

caosde visitar uma cida- 

de, para ello completa- 
mente nova e desconhe- 
cida, taes as extraordina- 

rias transformações por 

  

O, | cipou 

“que 

  

offerece estas 

VANTAGENS? 
E E     

    

Logar folgado para seis passageiros, conforto egual, no 
assento trazeiro, ao do 
belleza, freios rapidissimos 

assento fronteiro, incomparavel 

e seguros, 130 kilometros à 
hora, um motor de 8». júindros com a economia de um de 4 
— eis o novo Ford V-8! Quer a prova? Peça-nos, sem 
compromisso, uma demonstração. 

FORD V-8 PARA 1935 
[Eni raaio | 

  

Napoleão, o formidavel 

guerreiro, manejando e- 
xercitos sem aviões, sem 

tanks, sem metralhadoras, 

sem o requintado appare- 

ihamento da moderna ar- 
te de matar, resuscitasso 

hoje. Que assombro ! Não 
vamos tão longe, porém. 

Conjecturemos que voltas- 
se no mundo agora o Ba- 

rão de Mauá, o grando pi- 

oneiro do nosso adiauta- 
mento industrial, cujo es- 

pirito progressista anto- 

do isso à leitura de um 
telegramma de Roma com- 
municando ter sido pos- 
to em liberdade, com 72 

annos, um individuo que 

ha 50 annos cumpria pe- 
na de prisão cellular, na 

penitenciaria de uma pe- 

quena ilha do Mediterra- 
neo ! Diz o telegramma, 
que elle se mostra torri- 
ficado com o mundo actual, 
  

arrojadas para a sua epo- 

ca, Fallecou elle em 1889, 
ha menos de 50 annos, 
portanto. Que deslumb 

> 
aviões, radios, telephones, 

etc. como invenções dia- 

  

  

Seria o seu, 
deante do automovel, do 

    

      

       

  

  
  

   

  

         
    

     

   

      

  

Para o inverno 

A Casa das Novida- 

des recebeu um lindo sor- 
timento de fazendas de lã 

para o inverno. 

O anhnuncio é 
a alma dos ne- 
gocios. 
  

o Nov 

CAMINHÃO 

FORD V-8 

provará com factos, 
não com, palavras, 
estes tres pontos 
de superioridade: 

Venha à nossa agencia e, 

numa demonstração com a 

sua propria mercadoria, 

demonstraremos - na 

estrada - o que vale o. 
novo caminhão Ford V-8. 

FORD. 
y=B   
   

   
   

     

      
   
   

      

      

    
    
 



  

A NO E LeTA   
  

Rs pragas da 
lavoura 

Os incalculavois dam- 
nos soffridos pola nossa a- 
gricultura com os ataques 
de insectos, são. poriodica- 
mente lembrados, quando 
alguma zona: do paiz é 
particularmente . prejudi- 
cada. Ainda agora, é- por 
todos lamentado que oter- 
rivel coruquêrê esteja a- 
carretaado á florescente 
lavoura paulista do algo- 
dão, prejuizos considera- 
veis, avaliados em duas 
centenas de milhares de 
contos. 

A inesperada invasão da 
terrivel praga,encontrou os 
lavradores desprevenidos 
e sem os elemontos indis- 
pensaveis para combatel-a. 

obstiram que vina parte 
da colheita ficasse irre- 
mediavelmenio perdida. 

Dentre os 
cessos aconselhados para 
combater as pragas de in- 
sectos, ba um que, pela 
facilidade de emprego e 
pelo seu abaixo custo, em 
comparação com os me- 

thodos de pulverisação, 
poderia prestar: grandes 
serviços à nossa lovoura. 

Queremos itazer retoren- 
cia ao uso da luz jelectri- 
ca que, nos Estados Uni- 
dos, tem sido empregada 
com magnificos resultados, 

O systhema usado é o 
seguinte : sob um lorte 
“Tóco luminoso collo ca-se 
uma vasilha com agua o 
um pouco de kerozene ou 
“oleo, Attrahidos pela luz, 
os insectos cahirão na va- 
silha e morrorão uos mi- 

“lhares. : 
As experiencias demons- 

traram que 3000 watts 
são sulficieontes para uma 
area de 2,5 Kilometros 
quadrados, A luz tanto 
póde estar destribuida vm 
varios pontos como con- 
centrada em um só o der 
ve ser usada durante o 
periodo do anno em que 
os insectos atacam a cul- | 
tura quo. se quer prote- 
ger. As lampadas precisam 
estar accosas do pôr do 

muitos pro-|Fa 

MISSA DO 7.0 DIA 

Vicente de Freitas Guimarães 
A familia Vicento Guimarães e demais parentes, 

profundamente commovidos, agradecem as manifes- 
tações de pezar que receboram pelo passamento do 
seu querido e pranteado chefe, e participam que a a 
missa do, 7.º dia se realizará na igreja matriz, às 8 ane 
horas da manhã do dia 1 decdulho, segunda-feira, fi- 
cando summamente gratos a todos que compareceram 
a esse acto de religião. 

PINHAL, 26 do Junho de 1935. 
  

methodo de protecção, gas- 
tam de 1a 8 kilowatts-ho- 

por noite para cada 
tlomatre: quadrado de 
plantações, 

Os magnificos resulta- 
dos obtidos nos Estados 
Unidos e a economia que 
o methodo da luz repre- 
senta sobre os processos 
de pulverisação, ou ou- 
tros, indicam que os nos- 
sos agricultores poderiam 
exporimentar este proces- 
so tão simples o efficionte, 

As experiencias lovadas 
a effeito mostram que um 
só fóco laminoso póde 
destruir de 4 5 a kilos de 
insectos por noite é que, 
plantações onde as pra- 
gasatacavam de 30 a 50% 
das culturas, ficaram vir- 
tualmente imunes com o 
ugo das luzes, 

Muitas fazendas, no Bra- 
sil, tom electricidade pro- 
pria ou recebida das li- 
nhas de emprezas de elo- 
ctricidade, podendo, por- 
tanto, iompregar esto pro- 
cesso de exterminar in- 
sectos que tão bons resul- 
tados tem apresentado, T'u- 
do leva a cror que mes- 
mo a terrivel praga que 
é o coruguôrê será domi- 
nada, ou 08 Reus effoitos 
reduzidos ao mínimo, se. 
os nossos lavradores la;   arom mão da luz elect 

ra destri 

A mulher proprie- 

dade do marido... 

O assumpto deve ser 
usso pelo titulo. E o é, 

RE facto. Casos como es- 
te, só na Russia, Pois foi 
um processo sensacional 
que se desenrolou ante o 
Juizado Letrado n.º 12 do 
Vasovia,havondo comparo- 
cido um homem por no-   

me Constantino Dombro- 
vesky, que allegava que 

“jsua mulhér lhe- pertence, 
como: simples. proprieda- 
de, mesmo após a isepara- 
ção por di 0. 
»Constanti:fo separou-se 

da cara «metade», Esta 
foi viverem casa. de um 
amigo, fazendo vida com- 
mum com este, 

O ex-esposo “ia, de vez 
em quando a casa do ou- 
tro para esigir-lho dinhei- 
ro; O outro, indignado, foi 
aos tribunaes, O tribunal 
determinou a, prisão, do 
ex-osposo por 10 mezes, 
por extorsão. E disse-lhe 
ainda que a mulher não 
é uma propriedade - qual- 

A mulher Guia mulher... 

Luz e Força 
Do Piracicaba foi trans- 

ferido para esta cidade, o 
estimado, moço; pinhalonse 
Renato Gonçalves Pimen- 
tel, zoloso auxiliar da Cia, 
Mogyana de Luz e Força. 

meira so conven- 

Q cor de que os ansun- 
cios publicados nos- 

ta folha são bem divulga- 
dos e dão optimos rosulta- 
dos, 

E a tica” 
  

QUE VALEM MAIS 
QUE MIL PALAVRAS! 

Etdas ontançã 
AL seno : 

ia 
o mercador 

vs e   costuma | fazer  


